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Instrumento de Colheita de Dados 
Por favor, responda a todas as perguntas. Se não tiver a certeza da resposta a dar a uma pergunta, escolha a 
que lhe parecer mais adequada perante as alternativas. Esta pode, muitas vezes, ser a resposta que lhe vier 
primeiro à cabeça.  
Agradecemos o seu contributo para esta investigação. 
 
 
I PARTE 
CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-DEMOGRÁFICA 
 
1. Sexo   1 Masculino   2. Idade______ anos 
 2 Feminino 
        4. Formação Literária 
3. Estado civil:   1 Saber ler e escrever 
               1 Solteiro       2 1º Ciclo / 4ª classe   
    2 Casado / União de Facto     3 2º Ciclo / Ciclo preparatório  
 3 Divorciado / Separado      4  3º Ciclo/ 9º ano  
 4 Viúvo        5   Secundário / 12º ano 
        6 Licenciatura                                                                       
5. Qual o seu parentesco com o doente?       7 Mestrado 
1 Esposa/o        8 Doutoramento 
 2 Filho/a         
 3 Irmão/ã      6. Onde reside?   
 4 Pai/mãe       1 No concelho de Viseu 
 5 Outro _______________     2 Fora do concelho de Viseu 
 
7. Já teve alguma experiência anterior com os cuidados intensivos ?  
              1 Sim                                           2 Não  
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8. Situação familiar 
Vive sozinho(a) 1 
Vive acompanhado(a) 2 
                  
 
 
9. Qual o diagnóstico do seu familiar? 
            
            
            
 
 
  
 
 
 
  
II PARTE 
ESCALAS 
 
 
 
ESCALA DE APGAR FAMILIAR  
SMILKSTEIN (1978) cit. in AZEREDO e MATOS (1989) 
 
 Quase 
sempre 
Algumas 
vezes 
Quase 
nunca 
1 - Está satisfeita com a ajuda que recebe da família, sempre que 
alguma coisa a preocupa? 
   
2 - Está satisfeita com a forma como a sua família discute assuntos?     
3 - Acha que a sua família concorda com o seu desejo de encetar 
(iniciar) novas actividades ou de modificar o seu estilo de vida? 
   
4 - Está satisfeita com o modo como a sua família manifesta a sua 
afeição e reage aos seus sentimentos, tais como irritação, pesar e amor? 
   
5 - Está satisfeita com o tempo que passa com a sua família?    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
HIERARQUIZAÇÃO/SATISFAÇÃO DAS NECESSIDADES 
 
CRITICAL CARE FAMILY NEEDS INVENTORY (CCFNI) 
(Adaptado de Molter e Leske 1983) 
 
Peço-lhe que marque com uma cruz  a opção que melhor traduz a importância que tem para si cada uma das seguintes necessidades 
 e em que medida foram satisfeitas: 
 
* 1-Não importante; 2-Pouco importante; 3-Importante; 4-muito importante 
 
Necessidades    Importância Satisfação 
1 2 3 4 1 2 3 4 
1.  Conhecer o prognóstico         
                        2.  Ser informado acerca do ambiente de cuidados intensivos antes de entrar                                                                                    
nesse ambiente  pela  primeira vez  
 
3.  Ter o nome de uma pessoa específica a quem contactar quando pretende obter informações         
4.  Obter respostas sinceras ás perguntas         
5.  Poder visitar o familiar fora do horário estabelecido         
6.  Poder falar acerca de todos os sentimentos causados pela situação         
7.  Ter disponibilidade de boa comida no hospital         
8.  Receber orientações sobre o que fazer quando está junto do familiar         
9.  Poder visitar o familiar a qualquer hora         
10. Saber que tipo de informação pode dar cada profissional da equipa         
11. Ter amigos e familiares por perto que possam dar apoio         
12. Saber porquê e quais as técnicas utilizadas nos cuidados do familiar         
13. Sentir que há esperança          
14. Conhecer os diferentes tipos de profissionais que prestam cuidados ao familiar         
15. Conhecer o tratamento médico a que está a ser sujeito o familiar         
16. Ter um local no hospital onde possa estar sozinho         
17. Saber exactamente os cuidados que estão a ser prestados ao familiar         
18. Ter mobiliário confortável na sala de espera         
19. Sentir que é bem acolhido pelo pessoal hospitalar         
20. Ter alguém que possa ajudar nos seus problemas financeiros          
21. Ter um telefone perto da sala de espera         
22. Ter alguém a acompanha-lo quando visita o familiar         
23. Ter alguém que se preocupa com a sua saúde         
24. Ter a certeza que pode ausentar-se do hospital e o familiar fica bem         
25. Falar com o mesmo enfermeiro todos os dias         
26. Ser informado de alguém que possa resolver os seus problemas         
27. Poder estar sozinho sempre que quiser         
28. Ter alguém que possa ajudar a resolver os problemas familiares         
29. Receber informações adequadas e fáceis de entender         
30. Que a visita comece á hora certa         
31. Ajudar na prestação de alguns cuidados ao familiar         
32. Ser informado sobre os planos de transferência e alta do familiar         
33. Ser informado, por telefone, sempre que haja alterações importantes no estado de saúde do 
familiar 
        
34. Receber informações sobre o familiar pelo menos uma vez por dia         
35. Sentir que a equipa do hospital se preocupa com o familiar         
36. Tomar conhecimento de factos específicos relacionados com a evolução do estado do 
familiar 
        
37. Visitar o doente com frequência          
38. Ter uma sala de espera perto do doente         
 
